
REQUERIMENTO Nº                       , DE 2009
(Do Sr. RONALDO CAIADO)

Requer seja convidado o Excelentíssimo
Senhor Gilberto Thums, Promotor de justiça
no Estado do Rio Grande do Sul, para
participar de Audiência Pública nesta
Comissão de Agricultura.

Senhor Presidente,

Nos termos do art. 255, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, requeiro a
Vossa Excelência, ouvido o Plenário desta Comissão, seja convidado a comparecer a este
órgão técnico, em audiência pública a realizar-se em data a ser agendada, o Excelentíssimo
Senhor Promotor de Justiça no Rio Grande do Sul, GILBERTO THUMS, a fim de discutir-
se acerca de reportagem veiculada na Revista VEJA, em 22 de abril de 2009.

JUSTIFICATIVA

Tendo em vista matéria da revista Veja que descreve ataques criminosos  contra um
Promotor de Justiça pelo Movimento Sem Terra- MST, faz-se necessário a realização uma
audiência publica no intuito de esclarecer possíveis atos criminosos.

Segundo matéria da Revista Veja, veiculada na Edição 2109, em 22 de abril de
2009, foi relatado que

“A ofensiva mais contundente vinha sendo realizada no Rio Grande do Sul, berço do
movimento, pelo promotor de Justiça Gilberto Thums.  Filho de pequenos agricultores e ex-
delegado de polícia, Thums obteve oito vitórias con tra o MST no último ano. Conseguiu,
com ações na Justiça, impedir marchas para invadir áreas predeterminadas; fichou
criminalmente invasores; proibiu integrantes do gru po de se aproximar de glebas
produtivas. Em sua batalha mais recente, convenceu o governo gaúcho a colocar na
clandestinidade as escolas itinerantes do MST – ver são sem-terra das escolas muçulmanas,
conhecidas como madraçais, que fabricam terroristas  dispostos a dar a vida em nome do
Islã. O fim da doutrinação revolucionária com dinhe iro público produziu uma avalanche de
protestos contra o promotor. Thums foi acusado de n azismo e demonizado por
supostamente impedir o acesso de crianças à educaçã o. Acuado, anunciou que está
deixando o caso. "Cansei. Essa luta não pode ser ap enas minha. Se ela não for de todos,
não é de ninguém", diz Thums.

Os ataques contra o promotor surgiram de todas as p artes e seguiram os mais
diversos métodos, da intimidação à ameaça. Em Brasí lia, o Ministério do Desenvolvimento
Agrário, órgão do governo aparelhado pelo MST, envi ou uma representação ao Conselho
Nacional do Ministério Público acusando a instituiç ão de afrontar direitos fundamentais das
crianças ao tentar extinguir as escolas do MST. Há duas semanas, ao participar de uma
audiência pública, o promotor foi recebido por 200 crianças cantando o hino do movimento



e com cópia do Estatuto da Criança e do Adolescente  nas mãos. A claque o deixou
constrangido. A Comissão Pastoral da Terra (CPT), b raço da Igreja Católica que dá
sustentação ao MST, atacou em outra frente. Pela in ternet, lançou uma campanha mundial
que soterrou o correio eletrônico do promotor. Thum s, descendente de austríacos, foi
comparado a Adolf Hitler, para citar apenas as mens agens menos hostis. A ofensiva
também se deu em outras esferas. Nas últimas semana s, segundo o promotor, cinco
mensagens de voz com gravações de suas conversas te lefônicas lhe foram enviadas, num
indício claro de que ele está sendo monitorado sabe -se lá por quem. Além disso, ele diz ter
sido vítima de um atentado, quando um carro tentou atropelá-lo na rua.

(...)

Com a deserção de Gilberto Thums, outros promotores  deverão ser escalados para
continuar atuando nos tribunais contra ilegalidades  e abusos promovidos pelo movimento.
O MST também promete continuar doutrinando suas cri anças com ou sem os recursos do
governo – embora reconheça que é bem mais fácil faz er a revolução com uma ajudazinha
dos cofres oficiais. Um dos empecilhos, o promotor,  o movimento já conseguiu abater.”

 Os fatos apresentados na reportagem são sérios e não se coadunam com o Estado
Democrático de Direito. Merecem um acompanhamento por parte do legislativo, zelando
pelo respeito às instituições e pelas liberdades individuais.

Sala da Comissão,           de abril de 2009.

RONALDO CAIADO
Líder do DEMOCRATAS

DEM/GO


